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ASSUMPTOS POLÍTICOS

Braga 17 de Dezembro

KMado ecclesiastíco do ultramar

Confirmam os documentos respeclivos que 
a situação da Igreja ultramarina, em relação 
a pessoal, instrucção, dotação, recursos e 
relações com o poder civil, é perfeilameule 
desgraçada, vergonhosa, insustentável.

Sabiamol-o já. Gomludo os documentos 
revelam certos factos e accentuam deter­
minadas circumstancias que não são de um 
conhecimento geral.

Desde que o estado proclama, sustenta e 
constitucionalmente prof.ssa uma religião, 
aquelia situação é absolulamente incompa­
tível com a positiva affirmação da lei, e 
imprime n’ella o caracter de uma hypocrisia 
monstruosa.

Ainda ifoutras condições,. e particular- 
mente em relação ao nosso domínio colo­
nial, não poderia conciliar-se com o mais 
rudimentar critério do- interesse e do dever 
do estado, o que de ha muito está succe- 
dendo na África e na Asia portugueza.

Falta o pessoal ecclesiastico, e o que exis­
te é deficientemente instruído e miseravel­
mente remunerado.

Ha pouco ainda, apenas havia padres em 
metade das enormes, senão phanlasiosas 
parochias de Angola.

Moçambique tem-se achado era peiores 
circumstancias.

A Guiné não tem verdadeiros missioná­
rios, coíno os não ha em nenhnm dos nos­
sos territórios africanos. As missões do 
nosso dilatado padroado do Oriente são 
exercidas por padres indígenas, de escas­
síssima instrucção, muitas vezes inferior á 
dos missionários, e que a sociedade mais 
culta despreza e abandona pelos illuslrados 
missionários da Propaganda.

Em Cabo Verde ha parochos que vivem 
da caridade dos fregueses. As côngruas não

Ipassara alem de 1005000 reis, e ficam ás 
vezes em 405000 reis annuaes.

Em Angola acontece o mesmo. «Andam 
melhor retribuídos os porteiros das repar-

ções», observa um prelado.
A lei manda abonar aos parochos ultra­

marinos uma gratificação exígua pelo ensi­
no primário, mas a lei, n’uma infinidade 
de ca-os, é leira morta no ultramar. N’esle, 
por exemplo, segundo assevera o bispo da 
diocese. E como acontece qne muitas ve­
zes as igrejas não teem dotação própria, o 
parocho 'em de fazer ainda as despezas do 
culto. Na índia o missionário hade viver 
com 60509$ reis de côngrua, no meio das 
mais opulentas cidades.

Fallando das igrejas, concordam todas as 
informações em que a maioria d’ellas são 
miseráveis recintos, arruinados e reles. As 
grandiosas edificações antigas deixaraio-n’as 
ruir em terra, ou entregaram-n’as em lesiva 
almoeda aos mais baixos destinos, na África 
como na Asia. Poderíamos dizer:—como 
aqui. O clero tem uma inslrucçã i deficientis- 
sima, circurascripta a uns escassos e mal 
disiribuidps QnmaraLorius. c 
lheologico geralmente atrapalhado e estrei­
to. Na vida ecclesiastica, como nas nossas 
cirreiras oílíciaes, o curso é simplesmente 
um meio. Nãc chega a ser uma prepara­
ção. Gomo porem o fim, o destino, a vida, 
o futuro do pad^-e ultramarino é miserável 
e precário, escasseiam os que procuram es­
te meio.

Ao lado do missionário estrangeiro, lar- 
íamente dotado de uma educação scienlifi- 
ca e moderna, o nosso é uma inutilidade e 
pôde ser um perigo.

A disciplina moral não é melhor, como 
facilmente se comprehende. A instrucção é 
uma força que levanta, com a inlelligencia, 
a dignidade humana.

Estas cousas ligam-se.
Utn governador escreve ao ministro que 

quando esle resolver não mandar mais pa­
dres para Angola como o geral dos que lã 
estavam no tempo, terá feito um grande 
serviço publico. A tudo isto acresce eviden- 
leinenle, e bom é que o registe quem não 
pode ser accosado de suspeito, o antego- 
nismo latente, absurdo, entre as auclorida- 

des civis e as ecclesiasticas, entre o empre­
gado e o padre, antagonismo que rebenta 
ás vezes em explosões de phrases duras, 
e de confliclos peuris. Ha exemplos do ca­
so nos documentos examinados. 0 gover­
nador ultramarino, costumado por viciosas 
tradições a exercer uma auclorldide absor­
vente e suprema, vê geralmente com mal 
disfarçado ciume, junto de si, os represen­
tantes independentes de outros poderes; por 
exemplo.- o juiz e o padre.

Isto é velho e conhecido, juntando-se-'he 
ás vezes, principalmente nas anctoridades 
inferiores, as prosapias e velleidades de um 
espirito forte adquirido n’uma educação a- 
dullerada e n’uma instrucção peior.

AGRICULTURA
Parecer

DO

Intendente da pecuaria do dislricto de 
Braga sobre a conveniência de serem des­
tinadas. para uma quinta experimental 
d’agricultura, as propriedades ruraes, per­
tencentes ao collegio dos orphãos de S. 
Caetano.

[Goutinuaçao do numero 50]

A composição do solo varia bastante de 
uns para outros terrenos, sendo mais areen- 
lo nos campos que ficam ao norte. A par­
te central e mais extensa da quinta, que 
deve regular por mais de uns 7 hectares, 
é de um solo silico-argiloso, formado ou 
derivado de schistos pronunciadamenle ar­
gilosos, e contem uma pequena porção de 
húmus.

Mais fundáveis em umas partes do que 
era outras, sendo geralmente espessas na 
parle central ou principal, onde apparece 
apenas um pequeno trato, que assenta so­
bre rocha granítica, estas terras são geral­
mente accommodadas a todisas especies 
de culturas usadas na província do Minho.

Na quinta de Nogueira, assim como e n 
todas as terras baixas e regadias d*esle 
dislricto, è o milho a cultura domiuaa - 
te e quasi exclusiva.

Referindo-me ao principal cenlro da pro­
priedade em questão, dim qne n'elle st? po­
derá ensaiar com bom resultado a cultura 
do trigo, pois (pie não só o solo é já sen­
sivelmente argilloso, mas ha a vantagem 
de lhe poder augmenlar a compacidade, en- 
«orporando-lhe schistos molles qne conteein 
grande qiantidad' d^rgdh. os quaes emer­
gem em um monte que lira a norte e a al­
guns passos da quinta.

Antecipando já ideias a respeito da cul­
tura, do trigo é meu fim fazer b. m sensí­
vel a importância, que deve merecer este ce­
real, cujo consumo tem augmeotado prodigio- 
samenle. Ha 30 para 40 annos, até a poucos 
doenles era fornecido o pão de trigo,e o caffé 
ao almoço era tomado com pão de centeio,ou 
de mistura, em que entravam centeio, mi­
lho maiz, milho aiiudi e muito pouco tri­
go Hoje porem não ha taberna que o não 
apresente aos freguezes. e na casa de qua- 
si todas as famílias, que gosam um certo 
bera estar, não entra, o pão de milho se­
não para alimento dos creados. Não sei, por 
que não'enho dados seguros e certos.se ho­
je os gados consumirão tanto milho como o 
homem, mas posso affit mar que o uso do 
trigo augmentoii, ha 40 annos, mais talvez 
de 4|5 e o do milho diminuiu muito con­
sideravelmente.

O solo da quinta de Nogueira presta-se 
também á cultura de todas as plantas for- 
riginosas, incluindo nas de raízes a beterra­
ba e nas outras a luzerna, e adopta-se ao 
en-inu e estabdecim mto de todas as fôrmas 
de prados, naluraes e arlificiaes e a lodos 
os systemas dhrrigação—-em plano inclina­
do, por submersão, infiltração, repreza d'a- 
gua. em ados etc etc., usados nos paizes 
que marcham na vanguarda do progresso a - 
gricola e industrial. A Iodas as plantas in- 
dustriaes textis, oleosas, tintureiras etc. etc. 
próprias do clima, é apropriada esta quinta.

Para hortas e pomares vão adaptados os 
terrenos juntos ás casas de habitação, ter­
renos que na cada ippograplíica respecliva 
teem as designações efeito e hortas.

Para olival póde applicar-se utilmente o 
terreno que fica a norte e quasi contíguo 
ás casas. E’ elle oouco extenso, mas não se­
rá difíicil augmental-o em permutação com 
outros campos mais aílaslados do centro 
da quinta. Paia a alludida cultura são lam­
bem proprios os campos qne fi am, assim 
como a bouça a bastante distancia da casa 
e proximo do Pinheiro da Gregona, Oude ha 
ura olival pertencente a um particular.

(Continua)

---------------- ----------------------

FOLHETIM

BEIblBIMO AMO GOMES

(Conclusão do numero 50 
*

Grato e tanta solicitude, a tanto cuidado 
e interesse, o Senhor D. Luiz nomeou-o 
seu medico em 18(>4, e pela sua mão lhe 
collocou no peito a venera de commenda- 
dor de S. Thíago, que acabava de restabe­
lecer, e lhe offereceu o titulo de barão, que 
elle pediu para resignar, agraciando-o e 
ainda depois com a gran cruz d’Isabel ? 
Catholica, a qual para elle solicitara da rai­
nha de Hespanha, por occasião da sua vi­
sita a Lisboa.

Foi o seuher D. Luiz sempre extrema- 
mente amavel e beneVo^ para com o dr. 
Guines; considerando-o sempre coin a esti­
ma e atnisade a que os seus annos eá pro­
vada dedicação pela familia real davam di­
reito. e por ultimo, quando em 1867 o 
desvelado medico pedia para ser dispensa­

do da honra de seu clinico, com dificul­
dade El-Kei anuiu ao seu pedido, e ainda 
assim, offerecia-lhe a aposentação com o 
ordenado por inteiro, embora fóra do 
serviç i do paço, o que elle agradeceu, mas 
não acceitou, pondo á disposição do mo- 
narcha ou do paiz os seus serviços, quan­
do lh’os exi 'issem.

Gomo medico clinico delonga eexercitada 
pratica,e como naturalista esclarecido, exer­
ceu ainda um cargo importante, sendo no­
meado em 1871 presidente de uma com- 
missão encarregada de confeccionar a Phar- 
macopea nacional.

A necessidade d’este livro era imperio­
sa, visto como o que lai nome havia, era 
antiquado, ou errado.

A sua competência especial, quando ou- 
Iros titulos não houvesse, conferia-lhe ali 
o primeiro logar, e se bera que elle teve 
poderosos auxdiafes em alguns de seus 
cpllegas, nem por isso deixou de manifes­
tar wmpre a sua constante activídade e 
zelo.

Não foi menos nolavel a sua vida, como 
hygienisla. Em 1862 visitou os principaes 
bospilaes jla Europa, com especialidade na 

Hollanda, Bélgica, Ilalia, Allemanha, Fran­
ça, Inglaterra, collecionou grande pecúlio 
de observações, de regulamentos e de mo­
delos, com os quaes elaborou a excelleute 
memória que sobre hospilaes de aliueados 
existe impressa.

Era 1836 Napoleão III, tomando a inicia­
tiva ua formação de um congresso de sá­
bios, os quaes, reunindo-se na capital da 
Turquia, podessem esclarecer os seus go­
vernos ácerca de alguns pontos de epide-' 
miologia, convidou os differtnles paizes da 
Europa a fazerem-se representar ali por 
delegados seus.

O dr. Gomes foi nomeado para aquelle 
elevado cargo, que acceitou de melhor gra 
do, apresentando-se com tanta prestesa pa­
ra cumprir o que, passados, quatro dias 
da sua nomeação, se einiiaicava para o 
Oriente.

A sua sabedoria foi justamente aprecia­
da, e mostrou ao congresso a boa organisa- 
ção do n >sso serviço sanitario em assum­
ptos epideraiologicos. A 9 de abril de 1877. 
elevou-se para Deu., aquelle espirito, sem­
pre accemiido pela liberdade, sempre con­
sagrado á família e a patria, cousianlemeq-

te devotado á classe, que Jo amava e res­
peitava.

No longo séquito do seu funeral viam-se 
representantes do rei, do ministério, das 
duas camaras, da imprensa, do conselho 
do estado, do tribunal de contas, do exer­
cito, da armada, do corpo diplomático, da 
escola medica, da sociedade das sciencias 
medicas, da academia das sciencias, da 
commissão central de geographia, das es­
colas superiores, das casas coramerciaes, 
etc.

O povo, apinhado pelas ruas, olhava 
coin admiração a ala dos carros fúnebres, 
e a extensa comitiva que os seguia, con­
templava com reverencia tão longo e im­
ponente cortejo; parecia querer tomar par­
te n’aquellas honras, que elle instmlivamen- 
le sabe que só se conferem aos prestigia­
dos da sciencia ou da patria, e acompanhar 
as saudações da posteridade ao alaúde que 
encerrava os restos mortaes

Ninguém perguntava o nome do sabio 
que ia descançar uo tumulo, de todos os la­
dos se ouvia dizer—é o dr. Bernardino 
Antonio Gomes.

L- li.

certos.se


Boletim das Salas
-—Faz hoje annos o sr. João Feio Soares 

d’Azevedo.
— Faz hoje annos a exm.» sr.a D. Maria 

Emilia da Silva Ramos.
—Esteve em Braga o sr. dr. Ernesto 

Kopke da Fonseca e Gouveia.
—Regressou da Foz a sr.* viscondessa

de Ruães.
—Esteve n’esta cidade 

Portugal.
—Tem estado enfermo 

Torre.
—Esteve em Braga o

o sr. dr. Rodrigo

o sr. visconde da

sr. dr. Botelho,
medico do partido de Celorico de Basto.

—Regressou a esta cidade o sr. D. João
Chrisostomo d’Amorim Pessoa, 
primaz.

—Gason em Famalicão a sr.» 
lina Manso Franco, com o sr.

arcebispo

D. Aure- 
Francisco

Maria d’Oliveira e Silva, partindo em se­
guida para Paris.

—Esteve em Braga o sr. dr. Barroso de 
Maltes, deputado por Barcellos.

=Deu á luz uma robusta creança a exm.’ 
sr.a D. Adelaide Calheiros de Miranda, es­
posa do sr. João Galheiros de Miranda, di­
gno escrivão de Fazenda do concelho d’A- 
mares.

—De passagem para os Arcos de Vai de 
Vez esteve n’esta cidade o sr. dr. João 
Cardoso Mário de Menezes.

—E’ hoje a soire» na Assembleia Braca- 
Tense.

Charadas
Lã nos bons tempos passados | j 
Era eu honra e fidalguia 
Hoje os tempos estão mudados 
Não vejo tal regalia; —2

Por isso em vôos alados 
Busco a noite em vez do dia.

Regula a musica —i 
Oriental —3 
E’ linda dama, 
Ou cousa egual.

Explicação das charadas do numero ante­
cedente:

Mattello—Frioleira

Binoculo

CORRESPONDÊNCIAS
Vilta Verde 14 de Dezembro

Foi hontem a feira annual de Santa Lu­
zia.

O dia esteve lindíssimo, o que deu em 
resultado haver uma concorrência enorme de 
povo. Fizeram-se muitas transações, e al­
gumas vantajosas.

—Vão adiantados oi trabalhos da ostra 
da concelhia n.- 2, de Revenda a Godinha- 
ços.

São mais de 300 os operários que aclual- 
meute ali trabalham.

—Vão lambem em via de conclusão os 
trabalhos dos paços dj concelho.

Cre-se que em menos de seis mezes, se­
rão pira alli mudadas algumas repartições.

—Existe n’esla localidade uma cohorle 
de rapases elegantes e estróinas, que funda­
ram á pouco tempo uma sociedade denomi 
nada dos Catecas. Mas não se assustem os 
endinheirados e os tímidos, por que o fim 
d’esta sociedade é innocenle e inofensivo... 
por emquanlo. Gonsiste em concertos de 
guitarra, jogos, discursos recheados de pi­
lhérias, etc. ele-

-Suspeita-se também aqui a exislencia 
d’uma outra coisa, mas tão microscópica, 
tanto a fugir da vista, que receio não che­
gue a reahsar-se.

A tal coisa é a creação d’um destaca­
mento da patrulha constituinte!!!!

Alé breve.

Antonio Gonçalves

SECÇÃO NOTICIOSA

Não querem ser brancos nem pretos. Ni­
gromantes, visionários, e sebastianistas, is­
so sim. São elles proprios que d’e>>e mo­
do se qualificam. E, comludo, essas desi­
gnações indicam apenas especies do genv 
ro—branco. B

Visyola.

Cabeceiras de Basto 14 de Dezembro

Em nossa correspondência anterior fe­
chamos a nossa polemica com o energúmeno 
visconde, tanto em razão da matéria que 
el.e tomava para assumpto de suas estira­
das correspondências, como e principalmen­
te em razão da forma que elle lhes dava, 
parecendo ler unicamente em vista mosliar- 
se sabedor da linguagem dos lunanares. 
para com ella confundir o adversarió«pur 0 
nao poder confundir com razões. E ainda 
poi outra razão: por que a matena eslava

N’esle mundo ha kalendere.s de diversas 
especies e não é a Miia a unica terra on­
de nascem e se desenvolvem semelhantes 
produclos.

Vemos com verdadeiro sentimento que 
se vae esgotando o assumpto. No arsenal 
da opposição deve porem haver grande va­
riedade de engenhos de guerra. Articule, 
pois, o Constituinte novas queixas, se não 
quizer voltar ainda ás antigas; que nós 
iremos seguindo a seu lado o caminho que 
nos indicar, palestreando e rindo, conforme 
o caso o pedir.

E por hoje basla, que de manhã appa-

esclarecida, e linhamos oulros assumptos a receu grande nevoeiro, e não desejamos 
traclar, taes como o de pedir contas aosho-jlomar tempo ao Constituinte, para quem 
mens que foram substituídos na gerencia do essas manhãs são cheias de occupação e de

esperanças.município, do legado do conde de Ferreira, 
e da dotação para as estradas municipaes; 
isto a proposilo da noticia que nus chegava Deaamortisação»slloje ao meio dia 
de que fora, pelo falecido José Antunes hem (je arrematar-se perante, o governo c
D 1 ptíl.' n ní 11 m 1 do rt a O A < 1 /X I .... . . - IBastos, natural da freguesia de S. Miguel
de Refojos, d’esle conselho, contemplada es­
ta freguezia com o legado de 12 contos de 
reis em inscripçõos.

E estavamos apprehensivos, por que sen­
do estes nossos patrícios Ião orgulhosos 
que, tendo tomado á sua conta, digo á con­
ta do concelho, a estrada dislrictal desde o 
Arco a Refojos, e tendo regeitado o legado 
do conde de Ferreira, naluralmenle elles, 
que nada tomam de graça, não acceilariam 
o legado do bemfeitor Antunes.

Mas como estes assumptos, considerados 
sob certo ponto de vista, são imprescri- 
ptiveis, podemos, não obstante o lapso d" 
tempo, tratar ainda d’elles, quando nã > se­
ja, como não é, para rehaver o que o egoís­
mo deixou perder, ao menos seja para mi­
norar o mal passado, e para pôr de sobre 
aviso, a respeito da futuro, as pessoas a

vil d’este districto,foros pertencentes ao ca­
bido da Real Collegiada de Nossa Senhora 
d'Oliveira, de Guimarães.

Pnres do Keino—Passa como certo 
que serão elevados ao pariato os seguintes 
cavalheiros:

João Chrysostomo d’Abren e Sonsa, Hm- 
rique de Mac'do Pereira Gooliubo, deputado 
e lente da Escola Polylechnica; dr. Antonio 
Pinto de Magalhães Aguiar, deputado elenle 
da Academia Polytechniaa; dr. Antonio Luiz 
de Sousa Henriques Secco lente calhedralico 
da faculdade de direito; Anlonio Pereira da 
SÍlya Meuez.es (BreDandos), proprietário o 
antigo deputado; conselheiro Francisco Ma­
ria da Cunha, ex-governador de Moçambique 
e antigo deputado; dr. Mmoel Augusto Pe­
reira Dias, lente calhedralico da faculdade 
de medicina e deputado; conselheiro Basilio 
Gabial Teixeira de Queiroz, presidente do 
Supremo tribunal de justiça; dr. José Joa­
quim Fernandes Vaz, lente calhedralico da 
faculdade de direito e presidente da camara 
dos deputados; dr. Manoel Augusto de Sousa 
Pires de Lima, deputado; conselheiro An­
lonio Peqtiilo de Seixas Andrade, ministre 
d’Estado honorário; dr. Albino Augusto Ge- 
raldes, lenle calhedralico da faculdade de 
philosophia; João Ignacio Ferreira Lapa, 
ieuie e director do Instituto gerai de agri­
cultura; Joaqui n de Vasconcellos Gusmão, 
lenle da Escola Polylechnica e deputado.

quem competir dar á execução o legado do 
bemfeitor, nosso chorado patrício de nunca 
assás lonvada memória.

E ain la, a proposilo do mesmo assum­
pto e para esclarecimento d’elle, lemos de 
recordar o que a respeita do espirito do 
parti lo lemos dilo em nossas correspondên­
cias, matéria inexhanrivel e nunca assás 
desenvolvida, que nos cumpre traclar até 
que cale no animo dos iBudidos o desenga­
no de seu# erros não carecendo nós mais 
do que registar os factos e de chamar para 
elles a attenção das gentes.

Agora mesmo se nos deparam alguns 
exemplos,todo# muito signific itivos, e prin­
cipiaremos pelo mais torpe e execrando.

Queremos fatiar d’esse raptador, de que 
os jornaes se leem occupado, por desgraça 
e vergonha nossa, que visinhavamos com 
um homem lã > corrupto e corruptor; com- 
metera elle um rapto violento, porque a 
raptada era uma menor de 17 annos, que 
o não conhecia, e que era idiota, e t ve a 
mesquinha reclusa cm lugar deshabilado, 
ermo e húmido.

O raais que se ha passado entre o rapto 
e o apparecimenlo da laplada cumpre á 
justiça averigual.o, pois que nós unicamen­
te apontamos este vergonhoso, criminoso e 
execrando caso; para fazer sentir quanto ô 
de más consequências, de consequências 
terríveis a política de mera facção, que es­
tende o manto de sua protecção socialicida 
sobre quêm quer que a auxilie com o voto.

Eis porque esse miserável especulador a 
tanto se animou, po.s que contava com a 
protecção do partido regenerador cabecei- 
rense a alguém do qual já leria ouvido di­
zer: que o facto quando houvesse de ser 
julgado sel-o-hia n’esla comarca.

Não aconteceu porem como lhe assegu­
raram os amigos.

Ponhamos porem ponto aqui n’este as­
sumpto, se nos deixarem, e continuaremos 
nas seguintes correspondências a produzir 
exemplos da abotninavel po ilica de nossos 
adversários.

Vova eataçito «elegraphica—Consta 
que o governo vae mandar estabelecer 
uma estação lelegraphica em Cabeceiras de
Basto.

E’ um melhoramento de grande 
gem para aquella localidade.

vanta-

4 estrada districtal n .“ B, « ns es- 
perteaas dum regeaerador»\a ulti­
ma correspondência (?) de Gabeceiras de 
Basto para o Amigo do Povo, o auctor, que 
lê por a mesma cartilha dos regeneradores 
de cá, e é de certo de raça—pur sang— 
diz no estupendo aranzel que impinge aos 
seus leitores, alem d’oulras coisas, que os 
illustres deputados regeneradores, o de Bra­
ga, que foi, e o de Vieira que ainda é (de­
putado, entende-se), empregaram lodo o seu 
zelo, influencia, aclividade, inteliigencia, 
etc., ele., para se construir a estrada n.- (5 
de Amares a Refojos de Basto; e também 
conta que o sr. Adolfo Pimentel tem empre­
gado nas sessões da junta geral todos os 
seus esforços para o mesmo fim.

Granjn e Mtoíía—Não sc invoca de­
balde o nosso cavalheirismo

Por muito que isso nos possa custar, re­
nunciaremos a chamar-lhes zulus.

Esta pequena concessão, ariancada á 
brandura do nosso coração, dá-nos a bem 
fundada esperança de que não terminará 
Ião cedo a innocenle lucta que travamos 
em face do mundo civilisado e do Amig> 
do Povo, maravilhado e surprehendido; lu- 
cla que mais se tem assemelhado a 
combale em sala iFarmas, do que ao es- 
murracar convulso de dois alheletas de 
Frossos ou Panoias.

um

Sendo isto verdadeiro, não aos quererá 
dizer o sr. correspondente (?) o motivo, por 
que, estando projeclada a estrada n.- 6. 
desde 1870 e estando o partido regenera­
dor perto de 8 annos no poder, e lendo por 
advogados e proleclores Ião distinctes in­
fluentes e solícitos deputados regenerado­
res, ella se acha em tão grande atrazo?

Não progrediria ella durante os 8 annos 
da dominação regeneradora, por o snr. vis­
conde de Pmdella ser de Guimarães e ter 
ahi bens, parentes e amigos?

Olhe que bateu nos seus, caro correspon­
dente! A estrada de Amares a Refojos esta­
ria hoje concluída, se os seus correligioná­
rios políticos o tivessem querido. °

Quanto a dizer que o sr. visconde de Pin- 
delia não quer que se faça a alludida estra­
da, pelo fado de ser de Guimarães e ter 
ah bens, parentes, etc.,etc., é uma insinua­
ção que muitos chamam calumnia. Sua exc.’ 
não aceitou ser governador civil para fa- 
voiecer interesses pessoaes, foi para admi­
nistrar com justiça e egualdade todo o di- 
striclo, e d’islo dá prova e teslimunhoo que 
elle disse em sessão da junta geral a res- 
peito de todas as estradas disliidaes.

O dilemma em que procura collocar o 
snr. visconde de Pindella não presta, snr. 
correspondente, o iliustre magistrado não 
tem que procurar nenhum dos lad is sai ; 
airosamenle pela frente. 8. exc.», nãocon- 
feccionou o plano geral das estradas dis- 
ÍEi^i T? "ã° padem os l«f»oriosos 
LÍ p°n lablt3"teS (le G"imarães quei- 
fazer aS6,“n C0,0° u !lao Poderiam
u a r i AmareJ’ Povoa de Lanhoso, Viei- 
a e Gabecmras de Basto, se a estrada em

UMr “a0 est,vesse ao plaw© geral das uisii ictaes.
Quererá o correspondente (?) que o snr. 

séiKm6/6 P"ld81la Para se'' agradavel aos 
de bXao R°ve™ iiib 
esníh kdomelrosjá construídos da 
Taív z 6 6 a nsque do Pla“° g^ai ?

Outra vida.amigo, os seus dilemmas per­

tencem á lógica do tempo dos afonsinhos e 
as ims,espertezas são bem conhecidas pelo 
nome d intrigas r egener ator ias.

Acredite, que ne n os habitantes de Ca­
beceiras de Basto, J’Amares, Povoa de La­
nhoso e Vieira, nem os de Guimarães hão 
de queimar (em estatua) o sr. visconde du 
I indella. lodosos primeiros hão de ler a 
satisfação de ver progredir e concluir-se a 
eslrada n.- 6 e os de Guimarães não cho- 
iarao, por que a sua populosa e laboriosa 
cidade, a sua riqueza agrícola e os seus 
impoita des e concorridissímos estabeleci­
mentos lhermaes hão de allrahir-lhe sem­
pre grande afU lencja de genlê.

E a nossa Braga pavonear-se-ha donairo- 
sa e radiante de jubilo vendo concluídas lo- 
das as estradas e beneficiadas as terras do 
dislneio, de que ella é capital, por que d* 
prosperidade e melhoramento dé todas de­
pende o seu marnr engrandecimento.

E, sen lo a estrada m- 6 uma das mais 
importantes do districto, ha, e houve o sr. 
governador e a ju.ila geral do distrioj 
especiaes motivos para fomentar a sua cous- 
Irucçãu ou factura.

SaniR líUBia—Na festa brilhante a San 
la Luzia, c iji formosa imagem, obra do 
nosso immortai conterrâneo,Jeronymo está 
n’mn i elegantíssima capella dos claustros da 
8e, festa realisada com o maior lusimen- 
to, tanto na vespora como no dia, a grande 
instrumental, serviu pela primeira vez a cruz 
procissional de prata, obra de gosto e valor* 
feita e lavrada pelo distincto artista, o snr. 
José Mana da Silva, esclarecido contrasto 
da praia, ao qual damos os nossos sinceros 
parabéns.

Os dignos juiz e secretario, os snrs Jo­
sé Maria Gomes de Mattos e Antonio José 
da Go>la e Cunha, assim como o snr. João 
Ferreira forres e lodos os mesarios da con­
traria de sapta Lozia, são dignos de lodo 
o louvor, lauto pela, solemnissima ftincção 
que fizeram, como, pela, arqmsição de uma 
alfaia rica em vaior, como em merecimen- 
lu artístico.

■*/*

Posse—Já tomou (posse do lugar de chefe 
da estação lelegraphica d’esta cidade o sr. 
Manoel Anloiio Gardozo, fmrcckmario in- 
telligenle e distincto.

Houba^Em um dos dias da semana 
passada foi roubado ao sr. Antonio Gomes 
Braga, da freguezia de G iallar, um retogio 
e corrente de ouro no valor de 27 libras.

Por emquanlo. ainda não foi descoberto 
larapio.

l^obo»—Nas serras do Suajo e Pen-da 
leem apparecidu alguns lobos fazendo gran­
des estragos nos gados.

Os habitantas d’aquelles sítios preparam 
uma grande montaria.

? VP lplaram ante hont,ílD 38 
novenas do Menino Deus, nos templos de 
Santa Gruz e Terceiros e na cane la dos 
orphãos de S. Caetano 1

Obíto—Falleceu na quarta feira o sr. Fe- 
«Ac J'*'fe F\i,maild0s> Pa» dos honrados ne­
gociantes d esta cidade os srs. José e Fe- 
leciano Fernandes de Sousa Oliveira.

Fei7eíamd^ ° reV,í' frei AntOí"° 
Sto? dad f *3 AraUJ0, 'r,nao d0 ^tecido

A -Termmam no dia
Zoma?^Orie1nr as audltíncias geraes n’esU 
cornai<a, relativas ao segundo semestre.

J

vai* n ^«m^^Este nosso estimá­
vel collega viannense, acaba de entrar no 
vigésimo sexto anno da sua exislencia 

. Daqui enviamos ao collega os nosso# 
sinceros parabéns. s 03

apresentado nai deDVluade- dl0cese de Braga orevd • 
Antonio Pereira Castro Pessanha.

A. eeonomUa da Minha Vietoría
Dizumjoinal inglez que a rainha tem 

mna reserva de economias no v$|or je jqq 
milhões de libras slerlinas.

A um amigo nosso, diz um jornal de Lis- 
boa, contaram em Paris, que 0 rei de Pm- 

n’a'T'e,|a «idade, n’uma época
Ima para soberanos, e ua qual alguns haviam

Meuez.es


sido desthronados, dissera com muita graça 
qne a succeder-lhô o mesmo, o que lhe 
valeria era tocar bem rabecão.

Não sabemos se o dito é verdadeiro nem 
se el-rei toca rabecão.

Mas sabemos que vive modestamente, que 
não entra em negocios, e dispende quanio 
tem, e n beneficio do paiz, e auxilio dos 
pobres. Por certo que se perdesse a eorôa 
mais lhe haviam de valer as prendas do 
que as economias.

Deseoherta arel»e®logiea—Na Povoa 
d« Lanhoso, segundo dizem, um lavrador 
encontrou, ao apear um carvalho, e de­
baixo das raizes da arvore, uma porção de 
tijolos em bom estado, os quaes, sendo 
analysados e procede ido-se a averiguações, 
se suspeita sejam vestígios e indícios de 
uma construcção regular antiga.

A exploração do terreno começou já.

Flritorea—O numero dos eleitores re­
censeados para deputados em 1878 no con 
tínente do reino e ilhas era de 821:099, 
isto é mais 12:315 do que em 1878.

Em 1879 o numero dos recenseados para 
deputados no Continente e ilhas era de 
118:717, isto é mais 15:432 do que no 
anuo anterior.

n«creta»—0 Cônsul de Portugal no Rio 
de Janeiro, communica que foi decretado 
pelo governo brasileiro que os passageiros 
de 3.a classe que chegarem aquella cidade 
durante a estação calmosa serão internados 
para S. Paulo.

CemHeríoixsDurante a semana finda 
effecluaram-se os seguintes enterramentos:

Homens 3, mulheres 6. creanças 5, sen­
do 3 do sexo masculino e 2 do femenino.

LITTEJUTURA
Poesia recitada pelo exm,° sr. Moraes Pinto no 

concerto d’amadores, em beneficio de D. Antonio 
de Palarêa, no theatro de S. Geraldo, em Braga.

Real d’agua—Foram nomeados fiscaes 
do real d’agua n’este districto os seguintes 
indivíduos:

Chefe fiscal do districto de Braga—o sr. 
Antonio Serafim Mello.

Concelho d’Amares—José Cardoso Vieira.
Concelho de Barcellos—Ignacio Joaquim 

de Carvalho.
Concelho de Braga—Antonio Jose Villa

Real. _ ,
Concelho de Cabeceiras de Basto—Jose 

Augusto Cezar de Novaes.
Concelho de Celorico de Basto—Luiz de 

Sousa Machado.
Concelho d’Esposende—Antonio Vdlas 

Boas Rubun.
Concelho de Fafe—Lino Domingos de

Barros. .
Concelho de Guimarães—Antonio d Oli­

veira Guimarães.
Concelho de Terras de Bouro—José Joa­

quim Pereira.
Concelho de Famalicão—Antonio Jose 

d’Azevedo.
Estes empregados deverão tomar posse 

do» respectivos cargos no praso de 30 dias 
contados do immedialo ao da publicação 
no Diário do Governo.

PublíeafSea iíttera»ia«—Recebemos 
as seguintes publicações que agradecemos:

La Moda Artística— periodico profejio- 
nal, dedicado á las madres de farrimia, di- 
redores de colégios y modistas. Director 
D. Cesario Hermando de Pereda—Madrid 
Calle de la Moutéra—20*

Publica-se nos dias 1 e 15 de cada mez.

Saudo-te lambem, poeta d*harmonia, 
Gentil filho d’Hespanha—a nobre raça homérica,— 
Por vêr dentro d<? Templo onde a Arte só tem culto, 
Fundir-se nobremenle, esta nnião ibérica !

Saudo-te também, e venho humildemente
Depôr singelo preitc do Templo á aurea porta, 
Por que do vasto mar, das ondas d’harmonia, 
Minh’alma como a tua, ao ether se transporta!

Minh’alma que se apraz no fogo da paixão 
Por tudo quanto é grande e bello e nobre, emfim, 
Calar-se não podia, e presta adoração
Ao genio que te inspira e me incendeia a mim I

Eu sinto, quando escuto a doce linguagem, 
Que vibra e se estende nos paramos d’alma... 
Passar por mim risonha a explendida miragem 
Pum berço, onde um filhinho, a beijos cobre a mãe!

Porto Cómico—N.* 22,23, 24—redactore 
proprietário, Sá d’Albergaria.

0 Bordallo— Jornal satyrico da bibliolhe- 
ca republicana, de Lisboa.

O Sorvete—N.' 132, 133, 134 —director 
artístico e proprietário. Sebislião Sanhudo.

Empresa Noites Românticas—Esta acre­
ditada empreza publicou o I.* e2.- fascículo 
do magnifico romance—A Casa Branca, do 
insigne escriptor Paulo de Kock.

A estampa que acompanha o 1.- fascículo 
—Rohineau recebendo os títulos do seu 
caslello--é admiravelmente desenhado e tem 
muita graça.

0 papel è de primeira qualidade, a im­
pressão magnifica, e o typo complelamente 
novo.

Por isso eu te saudo, ó vate d’harmonia, 
Gentil filho d’Ilespanha—a nobre raça homérica,— 
P«r vêr dentro do Templo, ouJo a Arte só tem culto 
Fundir-sc nobremente, esta união ibérica!

Rebello Barbosa.

CHARADE
Un prodige, un abyme, up surprena .t mystér — 1
Par son enfant cheri le fait la tendre mérc;—2

W mi.
Cherchez dans une fleur, cherchez dans la nature, 
Et vous la trouverez, car, moi, je vous Fassure.

A. C.

Encellente providencia—O Sr. mi­
nistro da guerra vae mandar distribuir du­
rante a noite, como se fez no inverno an 
terior. aguardente aos soldados que en­
trem de senlinella, assim tcomo aos cabos 
que tenham de as render.

AgKoeíAçAo catholiea—Realisa-se 
amanhã no salão da Relação Ecclesiaslica 
uma academia que a Associação Calholica 
manda celebrar em honra da Immaculada 
Conceição.

Preside a este acto o revd.* prelado dio­
cesano e serão oradores o rev.* Egydio 
d’Azevedo, José Novaes, Padre Francisco 
Coelho, Padre Manoel Barellar, e Padre 
Mendes, professor do collegio Académico.

< resideneia paroehial de 9. João 
de Souto—Consta que alguns moradores 
da rua de S, João traclam de promover 
uma subscripção, cujo produclo será appli- 
cado, como auxilio prestado á camara mu­
nicipal, para a expropriação da casa da re­
sidência parochial de S. João de Souto, cujo 
pardieiro é a xergonha d’esla cidade.

A iniciativa d’e»ta resolução é divida ao 
activo coinmerciante o sr. Antonio José Pe­
reira.

Applaudimos a edeia e bom será que 
prosiga por deanle.

EmhmSo seientífle^ Parece que o 
Club Geographico do Porto—essa corporação 
facéta que deu brado nas praias da Foz e 
Mathosinhos—prepara uma excursão scien- 
tifica á montanha do Bom Jesus do Monle e 
ao Sameiro, em dias de grande neve.

Não se sabe ainda o dia d’essa digressão, 
porque se esperam de Coimbra e Li»boa 
alguns dos socios, que n’ella devem tomar 
parte.

Consta que para esse fim foi já dada com- 
municação ao gerente do Grande Hotel do 
Bom Jesus, cujo edifício será tomado 
pelos socins do Club e suas famílias.

A caravana promelte um espectaculo di­
gno n’aquelle formosíssimo local, e os so­
cios bracarenses contam fazer-lhe uma re­
cepção luzida, indo esperal-a Nine.

Almanack das Horas de Viagem pari 
1881—1.* anno.

O Manuelino d'Évora, folha política, lil- 
teraria e humorística, n.8 1*

Consagra o seu primeiro artigo ao dia 
1.- de desembro,anniversario da nossa inde­
pendencia.

La Rivista Estremena n.* 194.

O Bombeiro Português, n." 17.

A Gazeta Financeira, rex ista mensal, nu­
mero 48.

Recreio Musieal, continuação do Pot- 
peurri da opera—Dinorah.

O Mheneu—Gazeta illustrada,artístico lit- 
teraria n.* 6 e 7.

SOB

O Camões, semanario popular illustrado 
1.* anno n.* 13 e 14.

Primeiro de desembro —Este novo cam­
peão,que se publica nos'Arcosde Vai deVez, 
declara-se partidário da politica actual.

Felecitamos o novo collega e desejamos- 
lhe longa e feliz existência.

Os Communístas no Exiho, 1.* cader­
neta.

Edicção da Empreza Serões Românticos
—Lisboa.—Rua da Cruz de Pau.

Bibliotheca Horas de Viagem—Atravez do 
Continente Negro por H. M. Stanley. =fas- 
ciculo 22.

AGRADECIMENTOS

Mucicn— Se o tempo o permittir.a ban­
da de infanteria 8.executa amanhã no Passeio 
publico da 1 ás 3 da tarde, o seguinte pro- 
gramma:

?=Marcha
==Pot-pgurri da opera cómica Gata Bor­

ralheira, Frondtn?1*
s^AU-Baba tangi),
=Baile e terceto final do 4-' da 0- 

pera Ernani, Verdi,
—Symphonia da opera comica^ATa-óZ? 

volo. Auber.
^Vuluvel, valsa Costa Lima.
=tHypecondria —mazurka.
—Adelina, polka, Pereira.

------ IIWXH1 —li ----- —

ANNUNCIOS
Linda e bem situada pro­

priedade
Vende-se uma linda propriedade, 

murada, c»m agua ^encanada, gran­
de quantidade de arvores fructiferas 
e bouça independente.

Esta magnifica propriedade que 
está situada na freguesia de Carrase- 
do, lugar do Monte, concelho d’A- 
mares, perteiceu ao finado João Jo­
sé Joaquim da Silva Lobo,da mesmi 
freguesia.

Egualmenle s& vende uma mora­
da de casas, na rua do Conselheiro 
Januario com o n.* 42 A 42 B, per- 
tenceute ao mesmo finado.

Quem as oertender e queira tractar 
pode dirigir-se a Carolina da Silva 
Lobo, na mesma casa, ou a Felecia- 
no José de Sousa, Rua Direita da 
Cruz dt# Pedra n.* 67. (2 !6;

Theatro de S. Geraldo
9ociedadc dramaíica, actore» Silva»

Domingo 1.9 de Dezembro
A l.a representação da comedia em 3 

aclos
DAR LENHA PARA SE QUEIMAR

A comedia em 1 aclo
ABENÇOADO PROGRESSO

A comedia em I acto
AFFL1ÇÕES D’UM PROCURADOR

A’s 8 horas.

Os abáixo assignados, agradecem summa- 
mente penhorados a todas as pessoas que 
sa dignaram cumprimentai-os por occasião 
do fallecimento de seu innocente filhinho, e 
assistiram aos responsos de gloria que por 
sua alma tiveram lugar na capella do cemi­
tério no dia 9 do corrente, a lodos protes­
tam o seu prcfundo reconhecimento.

Braga 13 de Dezembro de 1880.
Maria Carolina Lopes Cardozo e Brito 
Manoel José Barbosa de Brito. (242)

Arrematação
Pelo juizo de direito da cidade e 

comarca de Br.ga, e cartorio do es­
crivão do 1.* oflicio do mesmo juizo, 
se faz publico que no dia 9 do proxi­
mo mez de janeiro d t anno de 1881, 
no tribunal judicial d’esta mesma 
cidade e comarca sito no largo de 
Santo Agostinho d’esta mesma, por 
10 horas da manhã terà lugar a ar­
rematação em hasta publica de duas 
moradas de casas d*um andar com 
seus respectivos terreiro* e cortes, 
designadas pelos n.os 9 A, 9 B, e 11 
Ae 11 B, sitas na rua de S. Sebas­
tião das Carvalheiros d’esta mesma, 
as quaes se acham avaliadas, a 1/ 
na quantia de l.QOOgOOO reis e a2-* 
na de 90()$000 reis e foram penhora­
das pela exequente D. Maria Amélia 
Lopes Braga, d’esta cidade,na execu­
ção que promove por letra, ao ex* 
cutado Antonio Josè de Carvalho, da 
Villa de Barcellos.

Braga 13 de desembro de 1880.
O escrivão

Josi Firmino da Costa Freitas.

Verifiquei a exactidão
Adriano Carneiro de Sampaio (245)

Novo estabelecimento de 
Ourivesaria

Feleciano José de Sousa, caixeiro 
que foi do antigo ourives João José 
da Fonseca, abre por toda a semana 
próxima o seu novo estabelecimen­
to de ourivesaria na rua Nova de 
Sousa n.* 17 A 17 B.

Compra e vende objeclos d’ouro e 
prata e fabrica toda e qualquer obra 
concernente á sua arte.

O annunciaiile espera a coadjuva- 
çao des seus amigos. (247



TABACARIA

cmralho
48 -Rua de Souto—48

BRAGA

Tabacos de todas as fabricas.
Faz grandes descontos aos srs. es­

tanqueiros.

Papelaria e objectos d'escriptorio

Bilhetes de visita de luxo para 
felecitaçõese parabéns; figuras e em­
blemas de movimento de lindíssimos 
gostos.

Figuras para bilheteiras e emble 
mas; papeis para bouquets, e fo­
lhagens.

Preços sem competidor.

Imprimem se bilhetes de visita, a
4Q0 reis o cento I (213)

Contra todas as tosses 
e moléstias de peito

Xarope peitoral balsamico do Po" 
bre e o melhor especifico contra to­
das as tosses antigas e modernas 
bronchites agudas e chronieas, mes­
mo recommendado conforme o attes- 
Lam os principaes médicos doesta 
cidade.

Depodto geral em Rraga, phar­
macia Braga; Porto,Pinto & C.a,Loyos 
36; Guimarães pharmacia Martins 
& Mourão; Ponte do Lima pharma­
cia Duarte; Povoa de Lanhozo phar­
macia Lima; Vianna pharmacia Au- 
«a. ‘ nu

ARMAZÉM DE VINHOS

DO ALTO DOURO
DA CASA DE VILLA POUCA

Rua «lo Souto n.° 15—Braga.

N’este armazém se encontram a retalho 
s seguintes qualidades de vinhos engar­
rafados :
Vinho tinto de meza, (sem garrafa)

c 
«

«

a 
Lagrima...............  
Branco de meza.. 
tinto de meza fino 
de prova secca... 
Malvasia de2.a...

« «

«
a

« velho........................
Malvasia, Bastardo, e Moscatel a
Roncão.........................................
Alvaralhão...................................
Velho de 1854..........................
a retalho para meza a 60 e

quartilho tinto, e branco 120.

150 
190 
200 
210 
27o 
300 
360 
400 
50C
700 
500 
600

80, o

Responde-se e garante-se a pureza __  
quaidade de todos estes vinhos, podendo 
todo e qualquer consumidor mandal-o ex-

e boa

prlimeníar por meio de qualquer processo 
•chimico.

Doce de fructa fabricado 
em Coimbra 

superior qualidade

Vende-se por preços modicos, no 
estabelecimento do sr. Maia ehape- 
leiro, rua do Souto 44. ’ (235)

Perdeu-se

Confeitos, Elixir e Xarope
____  DE

.Ferro do Dr Rabuteau
Laureado do Instituto de França.

Os numerosos estudos feitos pelos s biosmai.s db Hnguidos de nossa époea tecm provad° 
que as preparações du ferro do Dr Rabu eau são su eri< r< s a toocs os outios ferrtr 
gifosos’nos casos de : Clilo-rose Anemia, Coreu validas, Perdas menstruaes exagerada., 
Debilidade, Esgotamento Convalescença, Fraqueza das Creanca- o as enfermidades cau­
sadas pelo Empobrecimento e a Alteração do ‘sangue em con>équencia de fadigas. v.filias 
e excessos de toda classe. * - •

OS confeit s DE ferro rabuteau não cnnegrccem os dentes esão digeridos pelos 
estomagos mais debeis, sem pioduzir Constipação de ventre: toma-se 2 confeitos pela manhã e 2 a noite com a comida.

o elixir de ferro rabuteau, reconmundado as pe-soas cujas funções dige<t vas 
precisam ser rcstabeiecidas : 1 copo de licor pela inanhã«e outro a noite depois da comida^

XARO. E DE FERRO RABUTEAU. especiaiinéuto dêetínado as Crianças
O tratamento ferruginoso pelos Coufitos Rabuteau é muito economico.

UMA NOTA DETALHADA ACOMPANHA CADA FRASCO
O Ferro Rabuteau^ cha-se cm ca>a dos Droguista- e Pharmaceuiicos, mas é preciso 

desconfiar d"s imitações e exigir sodre cada frasco, como garanita, a Marca da Fabrica fdepo-it a ■) levanuo a firma de CLIN e O e ; Medalha o PRE ‘ O rYON

316, Rua de Santa Catliarina,

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

• Edifício dos melhores=Vasto e magnifico local situado no bmrro mais ventilado da 
ci ^ade—Banhos=Gymnasio_=Trinta pensionistas o máximo—Prepara-se a lodos os e- 

ames á carreira cmumerci il=Vida em familia^=Guidado-s hygiemcos e de educação, 
ministrados com carinho materna l=Traclamento optimo=Disciplina rigoros; =Vigdancia 
açtiva=Cuida(los especiaes para com os alumnos de compleição delícada=Professore." 
dislinclos, estrangeiros. internos para com o ensino e cultura das línguas allemã, france- 
za e ingleza=Falla-se só as línguas mencionadas.

Para informações e prog aminas, dirigir-se ao direclor (244)

Carlos Lu^z d' Archamleau.

SEM COMPETÊNCIA

8LGOOÕES
Pereira, Aguiar & C,a, tem o deposito de 

fabrica do Bogio, que vende por junto e 
a retalho [não sendo menos de meio maço], 
pelo preço da fabrica.

Algodões torcidos de todos os numeros 
Tramas;
Tramas cruas e branqueadas de todos os 

numeros.
Estes algodões tornam-se recommenda- 

veis a lodos os consumidores, por que são 
os melhores até hoje conhecidos; e tanto 
o tem mostrado que para o Porto tem ti­
do tanto consumo que é impossível cum­
prir as encommeudas.

O fim da futrica é tornar os seus algo­
dões conhecidos em toda a. parle do paiz, 
por que tem a certeza de que os consumi- 
pores lhe darãoa sua preferencia. [118,

As’ damas bracarenses

®'A

de Bromureto de Campkora

ALEXANDRE CASALINE, previ­
no ás suas excV freguezas de que 
mudou o seu estabelecimento de cna- 
peos que tinha na rua do Souto n.- 
32, para doiro;»led esta casa n.° 22.

O annunciante espera continuar a 
merecera protecção que lhe tem dis­
pensado as suas exc.n’as freguezas e 
declara por fòdos os effeilos, que 
p’esta cidade apenas tom esleUNICO 
esta bleci mento, aonde se fazem tra­
balhos concernentes a esle ramo de 
negocio, com a maxima perfeição e 
modicidade.

Rua do Souto 22, 
Brana

Laureado da Faculdade de Medicina de Pari^. — PRÉMIO MONTYON 
e confeitos do ci n empregam-.,e com o melhor exilo nas Enfermi­

dadesaei vosas edo Cerebro, nas Affecçoes do coraçao e das Vias respiratórias c 
seginiites : A sth ma, Insomnia. Tosse nercosa, Spasmos, 3iaipitardes, Coqueluche, IC ileusíd 
Hysteria, (mnvulso s, Vertigens, Atordoamentos, Hallucinacões 'Enxaquecas, Enfermidades 
da , exiga e das I ias urinarias e para calmar tod. a classe de excitações.

Deve-se desconfiar asi:. i ações e exigir, conm garanti?, sobre cada frasco a Marca da 
Fabrica (cepositaca) hvandt a firma de CL N e e a Medalha do PR rio MONTYOn

COMPANHIA NACIONAL EM TABACOS

Esta Companhia previne os consumidores dos generos da sua fabrica mie 
Para nao poder ser illudido^ com os de outras, resolveu mudar os de<ennho< 
e legendas dos invólucros dos seus diversos tabacos, começando pelo rapé colos in­
vólucros lerão n’uma face o nome da Companhia com as armas reaes n’outra o 
desenha do edifício da sua fabrica, na terceira o fac-simile da assignatura do’ seu an- 
igo mestre de rape J. Joannis e na qnaila as medalhas que tem conquistado em 

v lCm 6 f^lmehte n’um dos topos o monogramas
das letras C. N. T. X- e no oolro a designação da qualidade do rapé e seu res- 

r%rS(X: n°S V0 Um°S de 500 e 23° grammas e nos volumes de 100
oe Ínnisgram‘naS ° dtíSenb° da f3brÍCa e a referlda assignatura

'V»>

RUA DE S. MARCOS, N.° 5

Vende papeis pinta­
dos oara guarnecer salas, 
lindíssimos gostos, a prin­
cipiar eqi 8 reis a peça.

Vende oleo, tintas e ver 
nizes para pinturas de ca­
sas, tudo de boa qualida 
de, e por preços muito reso- 
midos.

1

100í)MdP qnnVÍnI a fornec,er ?ste artig° nos mesmos volumes de
° €npdn n°nt’/ - -a°’ ^J00’ ó0 e de 20 grammas, e ainda neutros de me- 

peso, posto nao aconselhar aos seus agentes a requisição d’esles, porque juDà 
eMar similhanle fabi ico nem no interesse do estanqueiro, nem no do consumidor.

nos 
não

Lisboa, 3 de junho de 1880.

(Por intermédio da Agencia de PubUcidade no Porto.) (35)

Vende cimento romano 
para vedar aguas, gesso 
para estuques de casas, tu 
do de primeira qualidade. 

(8)

g

Cápsulas Mathey-Caylus
Preparadas pelo Doutor CLIN. - PRBMIO MO 'tyw 

^s„?aPsulas M-they-CavIus. mm ... ‘ TYON.

hotel novo lisbonense
Aceio Conforto e Barateza

LARGO DOS MARTYliES DA PATMA (Cordoaria; N.- os

Esquina da viella do Assis?

J )SE’ MARIA DA SILVA, con­
traste da prata, compra ouro, prata 
e pedras preciosas, em pequenas e 
grandes quantidades,assim como ou­
ro em barra. (2Q6)

Estabelecido no rico palacete do faiLw-LL, v. j-
tel proporciona ás pessoas que M/dóqru™ T'C° esle nnv“ ll0" 

, , , -urnnodHades e exwlienle serviço ’ 'eqU^
Rw. < 6 desde a 'ua das balhotas atéál JANTARES DE MFS\ REDnApió .»
R a da be, e os queira entregar, pode fa_| Gomn rash»... । í BEDONDA A S 3 E 5 HORAS DA TARnc 
íei-o □ eoU redacçao, que recebera alviça rp:r3 à ° i ° e? ÔS a Casa aO|’Csenla sempre vtrimh o ‘ "“s- 1 ,leW servida boa lista a qualquer hora. d C |,c-

(153)

Quem acha-se um par de brincos de flla-
gramma de praia que se perdeu no dia 1 cmninodidades e exctdlunfo 
do corrente desde a rua das l allmlas atéál /............   “

Publicação de ensino, educação e recreio 
e das conquistas da civilísação

4 actualidade rllustradn mais barata c mais 
brilhante de Portugal

Esta publicação semanal de educação e 
recreio, custa por anno 2,^500 reis fortes.

Assigna-se na administração da Gazeta 
de Noticias, rua sete de setembro 72—Rio 
de Janeiro.

Estão publicados os primeiros numeros, 
abi ilhantados pelas pennas dos príncipes 
escriplores porlugueze; e estrangeiros—Em 

oitiigal assigna-se na rua da Victoria, 166. 
LIsDoa *

Está liahíli«a.;o na forsn^ 4a jei.

IMPRENSA CÕMMERCIAL 
24—Rua Nova de Sousa—2í


